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Greed is Good

O Ministério Público Português quase sem peritos nem
instrumentos sofisticados e apenas com a imensa dedicação
de magistrados de excepção está longe de sair mal da
fotografia mesmo quando comparado com outros países

EDUARDO PAZ
FERREIRA

Por uma estranha coincidência no mesmo dia em
queoSindicatodosMagis

trados doMinistério Público pro
moviaumasessão sobre problemas
dacriminalidadeeconómico finan
ceira foi anunciado que tanto na
primeira instância como na Rela
ção eramdeclaradosprescritosvá
rios crimes financeiros de que vi
nha acusada a anterior equipa de
gestão do BCP reforçando a im
pressãopúblicaqueageneralidade
desses ilícitos acabampor não ter
castigo
O artigo que se segue não se re

porta ao episódio BCP mas antes
procura seguir a pista daquilo que
é um dos mais complexos proble
mas nãosóda investigação edajus
tiça penal dos nossos dias mas um
factor de perversão da sociedade e
de aprofundamento dos seus des
equilíbrios
Habituado a um papel de tutela

da criação da riqueza o patrimó
nio odireitopenal é chamado aqui
a um desvio dessa versão tradicio

nal das suas funções pedindo se
lhe que vigie e impeça odesenvol
vimento decertas formas de rique
za reconduzíveis aos frutos da cri
minalidade económico financeira

As dificuldadescomeçam logo
naprópriadefinição daquilo que se
deve entender por criminalidade
económico financeira porque a
realidade é que mesmoque se ten
daaassociar lhecrimesespecíficos
como a corrupção ou branquea
mento de dinheiro estamos longe
de encontrar uma categoria que
consensualmente inscrevaos tipos
penais que lhe são pertinentes
De resto e se levarmos emcon

sideraçãoque umadas mais impor
tantes parcelas desta criminalida
de se desenvolve no âmbito do sis
tema financeiro vitimando cente
nasdemilhões de pessoas emtodo
o Mundo e colocando a economia

europeia de joelhos ao mesmo
tempo que exige um esforço sem
precedentesdos contribuintes não
se pode deixardeestranharquees
tejamos perante um crime com a
mesmamoldura penal dos crimes
emque o número de lesados é iso
ladoe está longe de terconsequên

cias sociais graves
Se é razoável admitir que algu

masmodalidades decrime comoo
branqueamento de capitais ou os
crimes de manipulação de merca
do de capitais ou aqueles que são
perpetrados através do sistema
bancário equeatingemverbas mui
tas vezes superiores aos produtos
internosbrutos dosdiferentespaí
ses são típicos crimesde colarinho
branco nempor isso deixa de exis
tirumcrimeeconómico decolari
nho azul comoqual se tende aper
derbastante menos tempoporque
se sabe bem que os pobre não têm
glamour e a investigaçãoé por re
gra bem mais fácil
Tenho no entanto para mim

como certoqueuns eoutrosencon
tram na generalidade dos casos a
mesma raiz que é a da sociedade
em que vivemos marcada por um
espírito de feroz individualismo
abandono da coesão social e culto
dosbezerros de ouro do dinheiro e

da riqueza
Antes de abandonarmos os cri

meseconómicosdospobres recor
de sequanto escreveuCamiloCas
telo Branco que ao comentar a si
tuação infeliz das classes pobres no
Minho e Trás os Montes dos seus

tempos escrevia E depois admi
ram se que o roubo e o assalto seja
um modo de vida especialmente
naquelas imediações Ao ho
mem desamparado não se lhe po
dem pedir contas do pacto social
porque a sociedade não quis alian
çacom ele quando o desamparou
E termina com uma afirmação tão
verdadeira ontem como hoje O
trabalho bem remunerado é o úni
coexpedientequepodereconciliar
comasociedade osque aexploram
com desonra porque ela não lhes
dá umemprego honesto
Mas decriminalidadeeconómi

ca se fala ante do mais apropósito
de pessoas que não estão nessa si
tuação mas antesencetaramoper
cursoqueRobert e Edward Skidel
sky brilhantemente demonstram
no genial HowMuch is Enough
istoé a integração nasociedadeem
que se quer sempre mais e mais ri
queza obtida aqualquerpreço Oli
verStone em WallStreer exem

plificouessamentalidadecom acé
lebre frase do corretor Gordon

Gekko greed is good que era su
posta de alertar consciências mas
se tomou antes ummotegeracio
nal encarado de modo positivo
Mais recentemente Scorsese no
Lobo dissecou as práticas can
didamente assumidas por tra
ders paraquem se trata apenasde
negócios
Mas nestaincursãopelocinema

éprovavelmenteumfilmequepas
soumais despercebido O Capi
tal deCostaGravas que seencon
tram algumas pistas especialmen
te significativas quandoobanquei
ro dequemsechegouaesperarque
denunciasse os ilícitos diz à ingé
nua do filme Neste sector não

contamos o que os outros fazem
ou quando o mesmo leva uma as
sembleiageral aoêxtase aoprocla
mar somos os modernos Robin

Hoods roubamos aos pobres para
dar aos ricos

É pois nesse ambiente que se
vai desenvolver a investigação cri
minal quevai atingirpessoas que
populações e magistrados se habi
tuaramavercomo criadores de ri

quezaparaa sociedade motoresde
desenvolvimento económico e
muitasvezes generosos filantro
pos Numa amálgama de procedi
mentos legais ilegais ou que esca
pam entre as malhas de leismal re
digidas ou que não conseguiram
acompanharo processodeglobali
zação as coisas são tudomenos sim
ples como se verifica da impotên
cia da justiça norte americana
normalmente considerada exem

plar no combate à criminalidade
económica equeMaddoff caso
de um aventureiro marginal ape
sarde tudo àparte nãoconseguiu
maisdo que acordoscíveis de paga
mento de indemnizações Um dos
maiores acordos foicelebradocom

a Goldman andSachs decuja saú
de financeira e poder ninguémdú
vidae que recentemente até alar
gou o seu recrutamento nomerca
do português
Os procedimentos com que a

justiçanorte americana teve de li
dar foram de tal forma complexos
que nageneralidadedos casos cin

co anos o tempo da prescrição
não lhe permitiu introduzir os fei
tos em juízo e como o Supremo
TribunaldeJustiçaconsiderouque
seria inconstitucional alargaropra
zo jamais ninguém será condena
do ou julgado pelas fraudes que
causarama segundamaiordepres
sãodos últimosdois séculos Aisso
se chegou também pelas podero
sas equipas de advogados peritos
financeiros e professores que cer
raram fileiras comosfinanceiros
criando uma desigualdade de ar
mas total

É interessante pensar como o
mesmo sucede por toda a parte e
como oMinistério Público Portu
guês quase sem peritos nem ins
trumentos sofisticados e apenas
coma imensadedicação de magis
trados de excepção está longe de
sair mal da fotografia mesmo
quando comparado com outros
países Certoé no entanto que ale
gres na fotografia saem os acusa
dos cujapresençaem Tribunalnão
deixa de impressionar alguns ma
gistrados e cujos meios de defesa
são inesgotáveis e têm comofactor
mais decisivo odeeste serummeio
emque se não fala do que os outros
fazem

Quegrande ironiaque é pensar
que durante tantos anos se acusou
o Ministério Público de ter armas
que os arguidos não tinham
Mas oproblema real équequal

querque sejao aperfeiçoamentoda
investigaçãocriminal só noquadro
da profunda mudança de socieda
de para que nos chamam os mais
lúcidos pensadores e o Papa Fran
cisco desaparecerão as condições
paraqueocrimeeconómico flores
ça e a investigação perda dia após
dia o combate contra forças com
outropoder e não tenhamos receio
das palavras outro glamour Até
lá greed isgood
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